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Criado em 2008, o Grupo Temático Ali-
mentação e Nutrição em Saúde Cole-
tiva da Abrasco (GT-ANSC) surge em 

um contexto de discussão do Direito Huma-
no à Alimentação e Nutrição Adequadas e se 
funda na necessidade de tematizar a proble-
mática alimentar e nutricional no interior da 
Abrasco1.

O GT-ANSC reúne, hoje, 22 pesquisadores 
de diferentes instituições e regiões do País. 
Desde sua criação, o GT-ANSC desenvolve 
atividades que buscam concretizar os seguin-
tes objetivos: (a) contribuir para a construção 
de referenciais teóricos e metodológicos que 
ampliem a compreensão do campo da alimen-
tação e nutrição em saúde coletiva – ANSC, e 
orientem políticas e ações a ela dirigidas; (b) 
propor e coordenar espaços de discussão que 
promovam o intercâmbio e a disseminação 
de saberes relevantes para o campo ANSC; 
(c) identiicar temas prioritários de pesquisa 
e contribuir para o seu fomento; (d) estimu-
lar a articulação entre centros de formação e 
Programas de Pós-Graduação que atuam no 
campo, visando à qualiicação de gestores e à 

formação de lideranças acadêmicas; (e) pro-
mover a interlocução entre os diferentes ato-
res e segmentos envolvidos na formulação e 
implementação de políticas e ações; (f) atuar 
estrategicamente visando a inluenciar o ce-
nário político na área da segurança alimentar 
e nutricional e da saúde, e nas demais áreas 
que determinam as condições de alimentação 
e nutrição da população; (g) posicionar-se 
quanto a questões relevantes relacionadas à 
ANSC e (h) representar a Abrasco em fóruns 
e em instâncias colegiadas pertinentes. 

Esses objetivos se traduzem em ações or-
ganizadas em três eixos: produção e dissemi-
nação de conhecimento, formação em ANSC 
e ação política.

Em termos de produção e disseminação 
de conhecimento, que subsidie a qualiicação 
dos saberes e práticas em ANSC, registram-
-se algumas contribuições deste coletivo, a 
saber: a publicação de número temático sobre 
o campo da ANSC, em 20112; a publicação de 
duas seções temáticas, uma sobre formação 
em ANSC, em 20143, e outra sobre educação 
alimentar e nutricional, em 20164 .

Além dessas, cabe destacar a parceria 
entre a Abrasco, por meio do GT-ANSC, e a 
Coordenação Geral de Alimentação e Nutri-
ção, do Ministério da Saúde, para a constru-
ção da Agenda Estratégica de Pesquisas em 
Alimentação e Nutrição no Sistema Único de 
Saúde – SUS, de 2017 a 2020. Iniciada em 2016 
e em andamento atualmente, essa iniciativa 
articula pesquisadores e programas de pós-
-graduação de Nutrição e de Saúde Coletiva 
e tem por objetivo contribuir para a qualii-
cação da gestão e do acompanhamento dos 
programas, estratégias e ações relacionados à 
Política Nacional de Alimentação e Nutrição 
por meio da ampliação da presença destes te-
mas nas agendas de pesquisa, por exemplo, 
dos programas de pós-graduação.

No âmbito da formação em ANSC, o GT 
tem priorizado os distintos espaços da Abras-
co, como congressos e simpósios, promoven-

do oicinas, mesas redondas e palestras nas 
quais se reúnem pesquisadores associados, 
estudantes de graduação e pós-graduação 
e proissionais, no debate de questões estra-
tégicas da agenda de ANSC. Tais eventos se 
coniguram como momentos de interlocução, 
tanto com outros GT da Abrasco quanto com 
entidades representativas e gestores de políti-
cas públicas, articulando a pesquisa, a forma-
ção e a ação política. 

Um importante marco na história do GT-
-ANSC foi a realização do World Nutrition 
Rio2012, congresso internacional organizado 
pela Abrasco (por meio do GT), em parceria 
com a WPHNA (World Public Health Nutrition 

Association). Tendo como lema “Conhecimen-
to, política, ação”, esse evento, que reuniu 
1800 acadêmicos, gestores, proissionais e ati-
vistas de mais de 70 países, abordou os com-
plexos desaios contemporâneos postos para 
aqueles que atuam em ANSC. Foi realizado 
sem qualquer patrocínio da indústria de ali-
mentos, acontecimento pioneiro à época na 
experiência de eventos nacionais e internacio-
nais de nutrição.

A incidência política do GT-ANSC tem 
como pano de fundo o reconhecimento de 
que o sistema alimentar hegemônico contraria 
frontalmente o direito humano à alimentação 
adequada e saudável, compromete a demo-
cracia, aprofunda iniquidades, é insustentá-
vel ambiental e socialmente e contribui para 
a epidemia da obesidade. Em resposta a isso 
e levando-se em conta a vocação da Abrasco, 
os temas priorizados pelo GT, para incidên-
cia política junto a gestores públicos e junto 
à sociedade civil, têm sido a articulação entre 
o Sistema Único de Saúde (SUS) e o Sistema 
Nacional de Segurança Alimentar e Nutricio-
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nal (SISAN), a problematização e a proposi-
ção de condutas que previnam os conlitos de 
interesse na relação público-privado na área 
de alimentação e nutrição e o empenho para 
fazer avançar a agenda regulatória no que diz 
respeito à alimentação e nutrição, com ênfase 
nos seguintes temas: publicidade e rotulagem 
de alimentos,  taxação de produtos ultrapro-
cessados e código sanitário includente.

As principais ações de incidência políti-
ca no cenário nacional têm se dado em três 
vertentes. A primeira é representação da 
Abrasco em arenas de controle social, como 
o Conselho Nacional de Segurança Alimen-
tar e Nutricional – CONSEA, a esse respei-
to, Elisabetta Recine, membro do GT-ANSC, 
foi recentemente indicada presidenta desse 
Conselho - e a Comissão Intersetorial de Ali-
mentação e Nutrição - CIAN, do Conselho 
Nacional de Saúde. 

A segunda é a publicação de documentos 
sobre temas candentes em diferentes con-
junturas. São exemplos dessa atuação nos 
últimos anos: posicionamentos referentes a 
situações de conlito de interesses na rela-
ção público privado (como foi o caso da nota 
referente ao Prêmio Pemberton/Coca Cola, 
publicada em 2013); o posicionamento sobre 
o Guia Alimentar para a População Brasi-
leira, quando da consulta pública para sua 
elaboração, em maio de 2014; o documento 
intitulado “Fortalecimento da Agenda de Se-
gurança Alimentar e Nutricional na Saúde: 
Subsídios para as Conferências de Saúde e 
de Segurança Alimentar e Nutricional”, pu-
blicado em maio de 2015; e a elaboração de 
subsídios para a nota da Abrasco sobre os 
desaios para o enfrentamento da obesidade, 
publicada quando da realização do Encontro 
Regional para o Enfrentamento da Obesida-
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de Infantil, em março de 2017, que reuniu representantes de di-
ferentes governos de países das Américas.

A terceira vertente de incidência política é a atuação em instân-
cias organizadas da sociedade civil, voltadas ao fortalecimento de 
ações coletivas que contribuam com a realização do Direito Hu-
mano à Alimentação Adequada e com a mudança estrutural do 
sistema agroalimentar brasileiro. O Fórum Brasileiro de Soberania 
e Segurança Alimentar e Nutricional e a Aliança pela Alimentação 
Adequada e Saudável, são exemplos de coletivos em que o GT-
-ANSC está inserido.

Neste momento político tão adverso, o GT-ANSC atua de ma-
neira articulada com as iniciativas de caráter coletivo, em movi-
mentos de resistência contra o desmonte das políticas públicas de 
alimentação e nutrição e de saúde, e segue irme no seu propósito 
de contribuir para a melhoria da alimentação, da nutrição e da 
saúde da sociedade brasileira.
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